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RESUMO 

 

 

O conhecimento acerca da dieta das espécies é essencial para fornecer informações sobre o 

crescimento e manutenção das populações em ambiente natural. As espécies Macrobrachium 

amazonicum e Macrobrachium brasiliense são espécies de camarões de água doce amplamente 

distribuídas no Brasil, com importância comercial para o consumo humano e na aquariofilia. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a dieta natural de populações de M. amazonicum e M. 

brasiliense, avaliando as dietas de ambas as espécies em função do sexo, período de coleta e 

tamanho corporal. Foram realizadas coletas mensais entre setembro de 2018 a agosto de 2019. 

Os indivíduos coletados tiveram seu sexo determinado e cefalotórax medido. O conteúdo 

estomacal foi avaliado a partir do grau de repleção, método de pontos e de frequência de 

ocorrência. Verificou-se elevada frequência de detrito vegetal nos estômagos de ambas as 

espécies. Não houve diferenças significativas quanto à dieta de machos e fêmeas e entre os dois 

períodos de coleta (seco e chuvoso). Foi observado que indivíduos de M. amazonicum de grande 

porte (6,14 |-- 8,71 cm) se alimentaram menos de detrito vegetal e mais de insetos, enquanto M. 

brasiliense de grande porte (5,29 |-- 7,56 cm) tiveram uma dieta mais equilibrada, com 

frequência intermediária a alta de todos os itens. Os resultados indicam que ambas as espécies 

possuem dieta onívora com menor variedade de itens para M. amazonicum e sugerem que a 

composição e a proporção de itens podem variar consideravelmente em função da 

disponibilidade e das características do ambiente.   

Palavras-chaves: hábitos alimentares, camarão de água doce, Palaemonidae, fatores abióticos  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The knowledge about the species' diet is essential to provide information about the population 

growth and maintenance in the natural environment. The species Macrobrachium amazonicum and 

Macrobrachium brasiliense are freshwater shrimp species widely distributed in Brazil, with 

commercial importance for human consumption and in aquarium. The aim of this study was to 

evaluate the natural diet of populations of M.  amazonicum e and M. brasiliense, comparing the 

diets of both species according to sex, sampling period and body size. Sampling was carried out 

between September 2018 and August 2019. The individuals collected had their sex determined and 

cephalothorax measured. Stomach content was evaluated based on the degree of repletion, the 

method of points and the frequency of occurrence. High frequency of plant material was found in 

the stomachs of both species. There were no significant differences of diet between males and 

females and between the two sampling periods (dry and rainy). It was observed that large M. 

amazonicum (6,14 |-- 8,71 cm) individuals fed less on plant material and more on insects while M. 

brasiliense of large size (5,29 |-- 7,56 cm) had a more balanced diet, with intermediate or high 

frequency of all items. The results obtained indicate that both species have an omnivorous diet, with 

less variety for M. amazonicum, and suggest that the composition and proportion of items could 

vary considerably depending on availability and environmental characteristics. 

 

Keywords: feeding habits, freshwater shrimp, Paleomonidae, abiotic factors. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A alimentação de cada espécie é um recurso essencial para o crescimento e manutenção 

das populações (Williams, 1981; Safaie, 2016). Estudos relacionados a dietas naturais geram 

conhecimento acerca de relações intraespecíficas e interespecíficas, variações temporais, 

espaciais (Albertoni et al., 2003) e de reprodução (Woods, 2002), podendo ser aplicados como 

primeiras formas de conhecimento sobre as espécies (Mantelatto & Petracco, 1997). 

Fatores biológicos, como mudanças ontogenéticas e razão sexual, podem influenciar na 

alocação de energia das espécies (Pinto et al., 2005) e junto aos fatores abióticos, como 

parâmetros ambientais locais, possuem o potencial de modificar a estrutura das comunidades e 

devem ser considerados de forma conjunta e não isolada (D’Abramo & Sheen, 1994). 

A análise dos hábitos alimentares, além de fornecer a posição trófica das espécies na 

comunidade, também indica relações ecológicas entre os organismos e o ambiente (Aguirre-

León & Yañes-Arancibia, 1984). Desta forma, este conhecimento torna-se importante para o 

conhecimento da função da alimentação em comunidades biológicas (Hyslop, 1980), aplicando 

as informações obtidas em estudo de ecologia trófica (Melo & Nakagaki, 2013) e fornecendo 

informações sobre padrões de distribuição e migração (McLaughlin & Hebard, 1961).  

Em ecossistemas aquáticos continentais, as comunidades bentônicas são constituídas 

por uma grande diversidade de invertebrados, incluindo juvenis e adultos de insetos, moluscos, 

anelídeos e crustáceos (Bauer, 2004). Dentre os crustáceos, os camarões podem ser dominantes 

em termos de biomassa em córregos e rios de regiões tropicais, particularmente em ambientes 

límnicos que apresentam conexão com o ambiente marinho (Bauer, 2004). Isso ocorre, pois a 

maioria das espécies de camarões são anfidrômicas, ou seja, larvas que não apresentam 

condições fisiológicas (osmorregulação) para se desenvolverem em ambientes dulcícolas, se 

dispersam pela corrente para áreas de estuário ou oceânicas, transformam-se em pós-larvas e 
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migram de volta para os ambientes de água doce, onde permanecem até o final da vida. Outras 

espécies de camarões, por sua vez, apresentam todo seu ciclo de vida em ambientes de água 

doce e são classificadas como espécies hololimnéticas (Chace & Hobbs, 1969; Benstead et al., 

1999; Fievet, 1999; Benstead et al., 2000; Bauer, 2004). 

Camarões de água doce podem ser considerados espécies-chave no funcionamento de 

ecossistemas aquáticos, pois podem influenciar na estruturação de comunidades bentônicas, 

assim como em processos ecológicos (Menge et al., 1994). No entanto, seu efeito depende do 

hábito alimentar e da abundância das espécies presentes em um dado local. Espécies predadoras 

podem influenciar diretamente as comunidades de macroinvertebrados bentônicos, alterando 

sua densidade e composição (Aguiar, 2016). Espécies de camarões raspadores podem modificar 

as comunidades de algas perifíticas que ocorrem sobre rochas ou macrófitas. Depósitos de 

matéria orgânica e mineral assim comoas taxas de degradação de folhiço submerso podem ser 

modificados pela ação de camarões depositívoros e  (Criales-Hernandez et al., 2006). 

Os camarões dulcícolas desempenham importante papel trófico nos ecossistemas 

aquáticos em que ocorrem pois, além de serem importantes consumidores, servem como 

recurso alimentar para répteis (Borteiro et al., 2009), peixes (Haluch et al., 2009; Ramos, 2009) 

e para o ser humano (Odinetz-Collart & Moreira, 1993; Bond-Buckup et al., 2009; Cavalcante, 

2012). 

Embora grande parte dos camarões dulcícolas seja onívora, a composição e a frequência 

relativa dos diferentes itens na dieta desses decápodes pode variar consideravelmente entre 

espécies e mesmo em uma mesma espécie, dependendo do tipo de ambiente em que ocorrem 

(Aguiar, 2016). Estudos relacionados à dieta de camarões de água doce são pouco frequentes 

devido, principalmente, à dificuldade de quantificar e identificar os itens alimentares no 

estômago desses organismos (Melo & Nakagaki, 2013). 
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Atualmente, são registradas em águas brasileiras 35 espécies de camarões de água doce, 

distribuídas em 3 famílias (Atyidae, Euryrhynchidae, Palaemonidae) (Melo, 2003; Pileggi & 

Mantelatto, 2012; Magalhães et al., 2016). 

A família Palaemonidae apresenta o maior número de representantes em águas 

continentais em termos globais e no Brasil (Sampaio et al., 2009; Anger, 2013). O gênero 

Macrobrachium (Bate, 1868) é o mais diverso nessa família e ocorre na Ásia, África, Austrália 

e Américas, sendo representado atualmente por 246 espécies (Mantelatto et al., 2016). Na 

América do Sul, o gênero apresenta ampla distribuição nas bacias dos rios Orinoco, Amazonas 

e Paraguai. De acordo com Anger (2013), é provável que muitas espécies ainda não tenham 

sido identificadas, tornando muito maior o número real de espécies neotropicais de 

Macrobrachium. No Brasil o gênero é representado por 19 espécies nativas, incluindo duas 

espécies introduzidas (De Grave & Fransen, 2011; Pileggi & Mantelatto, 2012).  

Várias espécies do gênero Macrobrachium apresentam ampla distribuição e tem grande 

interesse comercial, sendo fonte de renda em diversas regiões do país, através da pesca artesanal 

e da carcinicultura (Odinetz-Collart & Moreira, 1993; Maciel & Valenti, 2009). Este é o caso 

de M. amazonicum (Heller, 1862). Esta espécie de camarão dulcícola é uma das mais difundidas 

em corpos d’água da região Neotropical (Vergamini et al., 2011; Pileggi et al., 2013) e é 

endêmica da América do Sul, ocorrendo na Venezuela, Colômbia, Suriname, Guiana, Guiana 

Francesa, Peru, Bolívia, Paraguai, Equador, Argentina e Brasil. Sua distribuição inclui todas as 

principais bacias hidrográficas da América do Sul, incluindo as do Orinoco, Amazonas, 

Araguaia-Tocantins, São Francisco, Paraná e Paraguai, bem como nos rios menores ao longo 

do Atlântico Sul, nas costas norte e nordeste do Brasil (Holthuis, 1952; Pettovello, 1996; 

Bialetzki et al., 1997; Magalhães, 2000; García-Dávila & Magalhães, 2003; Melo, 2003; 

Valencia & Campos, 2007; Vergamini et al., 2011; Pileggi et al., 2013). No Brasil ocorre nos 

estados do Acre, Roraima, Rondônia, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
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Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Tocantins, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Paraná (Pileggi et al., 2013). Trata-se de uma 

espécie com grande plasticidade fenotípica, com populações divididas em dois grandes grupos: 

populações costeiras que habitam regiões próximas a estuários e populações continentais, 

presentes em rios e lagos no continente sul americano (Moraes-Valenti & Valenti, 2010). Esses 

grupos, por sua vez, apresentam três fenótipos distintos: (1) populações anfídromas de grande 

porte e (2) populações hololimnéticas de grande e de (3) pequeno porte (Paschoal, 2017) que 

diferem quanto a questões fisiológicas (Hayd & Anger, 2013), morfológicas (Maciel & Valenti, 

2009) e reprodutivas (Pileggi & Mantelatto, 2012; Vergamini et al., 2011).  

Outra espécie com ampla distribuição é M. brasiliense (Heller, 1862), ocorrendo 

exclusivamente em ambientes de água doce da América do Sul, na Venezuela, Colômbia, 

Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Equador, Peru e Brasil. No Brasil, a espécie possui registro 

nos estados do Acre, Amapá, Pará, Amazonas, Maranhão, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Goiás, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná (Pileggi et al., 2013). 

A maioria dos estudos relativos a M. amazonicum e M. brasiliense está relacionada a 

levantamentos faunísticos (Bentes et al., 2011; Feitosa et al., 2016) e trabalhos sobre biologia 

populacional e reprodutiva (Preto et al., 2010; Meireles et al., 2013; Silva et al., 2017). 

Investigações relativas à dieta dessas espécies são pouco frequentes (Kulka, 2009; Melo & 

Nakagaki 2013).  

 

Estudos de dieta de camarões do gênero Macrobrachium em diferentes ambientes são 

importantes não apenas para que sua ecologia trófica seja compreendida de forma mais ampla, 

mas também como subsídio para propostas de conservação e uma exploração sustentável desses 

camarões (Assis & Viana, 2013), visto que muitas espécies encontram-se em diferentes níveis 
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de ameaça por conta de impactos antrópicos que geram  destruição de seus hábitats (Magalhães, 

1999). 

  Diante disso, o objetivo geral deste trabalho foi avaliar a dieta de populações de M. 

amazonicum e M. brasiliense na região oeste de Minas Gerais. Especificamente, foram 

comparadas as dietas de indivíduos de ambas as espécies em função do sexo, período de coleta 

e tamanho corporal. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 

 

O trabalho foi realizado no período de setembro de 2018 a agosto de 2019 em dois locais 

com ocorrência das espécies, na região oeste de Minas Gerais. No Rio Grande, a jusante da 

barragem de Igarapava (aproximadamente 500 metros), na divisa entre o Estado de São Paulo 

e Minas Gerais, está localizado o ponto das coletas dos camarões M. amazonicum. O local está 

situado em  uma das margens de uma ilha fluvial 19°59'17,12" S 47°45'42,71" O (Figuras 1 e 

2) e caracteriza-se por possuir vegetação ripária degradada, com presença de gramíneas e 

bambuzais. O leito do rio nesse local apresenta substrato areno-lodoso com troncos e galhos, 

com acúmulo substancial de serapilheira no fundo. 

O ponto de coleta de M. brasiliense está localizado no município de Uberlândia, na 

Estrada Uberlândia-Campo Florido, em um córrego (Figuras 3 e 4) a cerca de 500 metros de 

entrada da Fazenda Água Limpa (19°08’24” S 48°22’44” O), pertencente à Universidade 

Federal de Uberlândia. O córrego apresenta vegetação ripária degradada, com alto adensamento 

de gramíneas em suas margens. 
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O clima da região em que se localizam os pontos de coleta é do tipo tropical AW de 

Köppen (Koppen, 1948), quente e úmido, com estação seca de inverno (abril a setembro) e 

chuvosa de verão (outubro a março). 

 

 

Figura 1. Local de coleta de M. amazonicum a jusante da Barragem de Igarapava, Rio Grande, 

divisa dos estados de São Paulo e Minas Gerais. 
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Figura 2. Mapa de local de coleta de M. amazonicum (Fonte: Google Earth). 
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Figura 3. Local de coleta de M. brasiliense em córrego próximo à Fazenda Água Limpa, 

pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, município de Uberlândia (MG).  

 

Figura 4. Mapa de local de coleta de M. brasiliense (Fonte: Google Earth). 

2.2. Procedimentos de coleta e tratamento das amostras 

 

As coletas dos camarões foram realizadas mensalmente nas margens dos pontos de 

coleta, utilizando-se uma peneira com malha de 3 mm. A peneira foi mergulhada sob a 

vegetação submersa e serapilheira depositada no fundo e erguida com um movimento rápido e 

ascendente. Os movimentos com a peneira foram repetidos por um período de 30 minutos ou 

até serem coletados 30 indivíduos, o que ocorresse primeiro.  

Antes das coletas de camarões foram mensurados os parâmetros físico-químicos da água 

temperatura, pH, condutividade, turbidez, oxigênio dissolvido, concentração total de sólidos 

dissolvidos (TDS), utilizando-se um medidor multiparâmetros (Horiba). O fluxo da água foi 

mensurado junto às margens através de um medidor digital. Todas as coletas foram realizadas 

no período da manhã. 
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Os indivíduos capturados foram colocados imediatamente em uma caixa térmica com 

gelo para preservação do conteúdo estomacal dos indivíduos e transportados para o Laboratório 

de Ecologia de Ecossistemas Aquáticos – LEEA do Instituto de Biologia da Universidade 

Federal de Uberlândia. Os espécimes foram armazenados separadamente em frascos 

etiquetados contendo álcool 70% até a análise estomacal. O comprimento do cefalotórax - 

distância entre a margem posterior da órbita direita até o ponto médio da margem posterior da 

carapaça – foi determinado utilizando um paquímetro analógico (cm).  

Machos e fêmeas foram identificados de acordo com a presença e ausência do apêndice 

masculino no endopodito do segundo par de pleópodos, respectivamente, a partir de 

estereomicroscópio, seguindo critérios de Mantelatto & Barbosa (2005). As fêmeas ovígeras 

foram identificadas pela presença de ovos aderidos aos pleópodes.  

Para analisar o conteúdo estomacal foram utilizados 30 indivíduos em cada mês de 

coleta. Nos meses em que não foi possível obter os 30 indivíduos, foi utilizado o total de 

indivíduos capturados durantes as coletas. 

Os estômagos foram retirados com auxílio de uma tesoura e pinças a partir de um corte 

no dorso do cefalotórax e o conteúdo estomacal foi colocado em uma placa de Petri com papel 

milimetrado no fundo, sendo retirado com o auxílio de uma pipeta Pasteur a partir de jatos de 

álcool 70% para remover o conteúdo (Bueno & Bond-Buckup, 2004). Após abertos, foi 

estimado o grau de repleção dos estômagos, que se baseia na quantidade relativa de alimentos 

nos estômagos (Bueno, 2003). O conteúdo estomacal que não foi identificado pelo alto nível 

de digestão foi considerado como material digerido não identificado. 

Os itens alimentares encontrados em cada estômago foram identificados a partir de 

chaves utilizadas na identificação da fauna bentônica (Melo, 2003; Mugnai et al., 2010) e com 

auxílio da especialista Prof. Dra. Alessandra Bueno, quando necessário. 
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2.3. Análise dos dados 

Os parâmetros físico-químicos da água foram comparados entre os períodos de seca 

(setembro de 2018, abril a agosto de 2019) e chuva (outubro de 2018 a março de 2019) 

utilizando-se teste t em dados paramétricos e teste de Wilcoxon para dados não paramétricos. 

O grau de repleção foi determinado de forma visual, conforme a quantidade de alimento 

presente nos estômagos, seguindo uma escala de seis classes (Williams, 1981): 

 Classe 1= 0% - vazio 

 Classe 2= < 5% - parcialmente vazio 

 Classe 3= 5 a 35% - vazio/médio 

 Classe 4= >35 a 65% - médio 

 Classe 5= >65 a 95% - médio/cheio 

 Classe 6= > 95% - cheio 

 Foram utilizados os métodos de pontos e de frequência de ocorrência, seguindo 

Williams (1981), Wear & Haddon (1987), Haefner (1990) e Branco & Verani (1997). 

 O método de pontos consiste na contribuição relativa de cada item no volume total (grau 

de repleção) de um estômago e é determinado em uma escala de pontos com cinco graus: 

 < 5% = 2,5 pontos 

 5 a 35% = 25 pontos 

 >35 a 65% = 50 pontos 

 >65 a 95% = 75 pontos 

 >95% = 100 pontos 

 O número de pontos de cada item foi determinado conforme o grau de repleção, que 

consiste na multiplicação do número de pontos pelo valor da classe: 

 Classe 1 = 0,00 

 Classe 2 = 0,02 
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 Classe 3 = 0,25 

 Classe 4 = 0,50 

 Classe 5 = 0,75 

 Classe 6 = 1,00 

O método de frequência de ocorrência foi relacionado ao número de estômagos que 

contêm determinado item (i) pelo número total de estômagos analisados. Sendo assim:  

FO = bi/N.100, onde FO = frequência de ocorrência, bi = número de estômagos que contêm i e 

N = número de exemplares amostrados. 

Os indivíduos foram separados em classes de tamanho, determinadas pela regra de 

Sturges: k = 1 + 3,322 log n, sendo k o número de classes e n o número de indivíduos (Daniel 

& Cross, 2018). Porém, em função do pequeno número de indivíduos em algumas classes, o 

que não possibilitaria a realização do teste estatístico, optou-se por separá-los em três classes 

de tamanho: pequeno, médio e grande porte. 

 Para comparar o grau de repleção entre machos e fêmeas foi utilizado teste t. Para 

comparar a frequência de ocorrência de itens alimentares consumidos por machos e fêmeas, 

entre períodos de seca e chuva e entre classes de comprimento foi utilizado o teste de 2.  

  As análises estatísticas foram realizadas por meio do programa RStudio. seguindo os 

procedimentos descritos por Zar (1996). Para todos os testes foi considerado o nível de 

significância p < 0,05. 
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3. RESULTADOS 

 

Macrobrachium amazonicum 

Ao comparar os parâmetros físico-químicos da água (Tabela I), foram observadas diferenças somente na temperatura (t = 2,84; g.l. = 6,54; p = 

0,02) , com média mais elevada no período de chuva e no pH (t = 2,56; g.l. = 7,25; p = 0,03), com média mais elevada no período de seca. 

Tabela I – Parâmetros físico-químicos e nos períodos de seca e chuva no local de coleta de M. amazonicum.  

 

mês/ano temperatura (°C) pH condutividade (mS/cm) turbidez (NTU) O2 dissolvido (mg/l) TDS (g/l) 
velocidade da água 

(km/h) 

set/18 24,62 8,70 0,040 32,5 12,36 0,030 0,95 

abr/19 27,60 7,54 0,040 41,5 6,00 0,026 0,48 

mai/19 24,15 7,43 0,041 29,1 7,76 0,027 0,38 

jun/19 23,41 7,80 0,042 16,0 6,26 0,027 0,65 

jul/19 21,50 9,85 0,069 35,4 7,78 0,045 0,38 

ago/19 22,25 8,37 0,042 78,9 8,02 0,027 4,30 

Parâmetros 23,92 ± 2,14 
8,28 ± 

0,91 
0,05 ± 0,01 38,90 ± 21,36 8,03 ± 2,29 0,03 ± 0,01 1,19 ± 1,54 

out/18 26,35 7,43 0,050 41,3 7,07 0,030 1,13 

nov/18 25,10 7,22 0,040 42,4 7,43 0,030 0,88 

dez/18 27,17 8,00 0,040 30,5 6,18 0,030 1,10 

jan/18 27,5 6,88 0,040 35,3 6,68 0,030 1,40 

fev/19 26,46 6,82 0,042 30,3 6,80 0,027 1,20 

mar/19 27,02 6,97 0,043 31,1 6,70 0,028 0,75 

Paramêtros 26,60 ± 0,85 
7,22 ± 

0,45 
0,04 ± 0,00 35,15 ± 5,51 6,81 ± 0,42 0,03 ± 0,00 1,08 ± 0,23 



22 
 

Foi analisado um total de 348 estômagos de M. amazonicum, 180 estômagos durante o 

período de seca e 168 durante o período de chuva (Figura 5). No período de seca, 74 estômagos 

estavam vazios (66,22% fêmeas e 33,79% machos) e no período de chuva, 51 estavam vazios 

(54,90% fêmeas e 45,10% machos). 

 

                       Figura 5. Espécime fêmea de Macrobrachium amazonicum. 

Dos estômagos com conteúdo, 70 correspondiam às fêmeas e 36 a machos, durante o 

período de seca e no período de chuva, 82 estômagos correspondiam às fêmeas e 35 a machos. 

Houve uma maior frequência de estômagos com conteúdo do que de estômagos vazios nos dois 

períodos de estudo (Tabela II). 

Tabela II – Frequência absoluta e relativa (%) de fêmeas e machos de Macrobrachium 

amazonicum. com estômago vazio e com conteúdo, coletados no Rio Grande, divisa entre o 

estado de São Paulo e Minas Gerais, no período de seca e de chuva. 

Sexo Período Estômagos vazios Estômagos com conteúdo Total 

  n % N %  
Fêmeas seca 49 66,22 70 66,04 119 

Machos seca 25 33,78 36 33,96 61 

Total seca 74 100 106 100 180 

Fêmeas chuva 28 54,9 82 70,09 110 

Machos chuva 23 45,1 35 29,91 58 

Total chuva 51 100 117 100 168 
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Foram observadas diferenças significativas no grau de repleção estomacal entre os 

períodos de seca e de chuva para a espécie M. amazonicum (t = 1,92; g.l = 346; p = 0,03). 

Durante o período de seca foi encontrado um maior número de estômagos vazios e de graus de 

repleção de nível intermediário (3 e 4) e durante o período de chuva foram encontrados um 

maior número de estômagos cheios (graus de repleção 5 e 6).  

A partir de análise do conteúdo estomacal foram identificados seis itens que compõem 

a dieta de M. amazonicum: material digerido, detrito vegetal, insetos não identificados, insetos 

das ordens Diptera, Hemiptera e Odonata.   

O item detrito vegetal foi observado (restos de folhas, sementes, gravetos e raízes) em 

ambos os sexos e durante os dois períodos de coleta. Alguns insetos não puderam ser 

identificados em nível de ordem, sendo denominados insetos não identificados. Essa categoria 

foi composta de asas, antenas, pernas e outras estruturas consideradas partes do grupo Insecta. 

A partir da frequência absoluta de pontos (Tabela III) e da frequência de ocorrência (Tabela IV) 

é possível observar que detrito vegetal é o item que mais aparece nos estômagos e, portanto, 

pode ser considerado o item mais abundante tanto para machos quanto para fêmeas em ambos 

os períodos do ano. 

Tabela III – Frequência absoluta de pontos (MP) e frequência relativa (%) dos itens encontrados 

nos estômagos de Macrobrachium amazonicum coletados no Rio Grande, na divisa entre os 

estados de São Paulo e Minas Gerais, durante o período de seca e de chuva. 

Seca – MP Chuva – MP 

Itens Machos % Fêmeas % Machos % Fêmeas % 

material digerido 625 39,54 1444,00 43,41 481,00 35,94 1951,25 44,36 

detrito vegetal 623,75 39,47 1399,75 42,08 693,50 51,81 1761,25 40,04 

inseto não identificado 68,75 4,35 181,25 5,45 94,25 7,04 234,75 5,34 
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Diptera 163 10,31 218,50 6,57 57,25 4,28 307,75 7,00 

Hemiptera 75 4,75 25,50 0,77 12,50 0,93 143,75 3,27 

Odonata 25 1,58 57,25 1,72 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 1580,5 

 

3326,25 

 

1338,50 

 

4398,75 

 

Apesar de ter sido observada a presença de Odonata apenas durante o período de seca, 

não houve diferença significativa entre os sexos na frequência relativa dos itens alimentares 

durante esse período (2 = 35, g.l = 30, p = 0,24). Também não houve diferença significativa 

entre os sexos no período de chuva (2 = 35, g.l = 30, p = 0,24). 

Tabela IV –Frequência de ocorrência dos itens encontrados nos estômagos de machos e fêmeas 

de Macrobrachium amazonicum coletados no Rio Grande, na divisa entre os estados de São 

Paulo e Minas Gerais, durante o período de seca e chuva. 

 

 Os indivíduos foram separados inicialmente em nove classes de tamanho. Em função 

do pequeno número de indivíduos em algumas classes, o que não possibilitaria a realização do 

teste estatístico, optou-se por separá-los em três classes de tamanho (Tabela V): pequeno, médio 

                                      Seca                  Chuva 

 

 

Machos % Fêmeas % Machos % Fêmeas % 

 
material digerido 33 46,48 66 43,42 29 40,85 74 40,66 

 
detrito vegetal 25 35,21 55 36,18 30 42,25 68 37,36 

 
inseto não identificado 4 5,63 9 5,92 6 8,45 18 9,89 

 
Diptera 5 7,04 14 9,21 4 5,63 14 7,69 

 
Hemiptera 3 4,23 4 3,95 2 2,82 8 4,40 

 
Odonata 1 1,41 4 2,63 0 0,00 0 0,00 

 
Total 71 

 

152 

 

71 

 

182 
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e grande porte. Pelo fato de não terem sido encontradas diferenças significativas entre os sexos 

os indivíduos de ambos os sexos foram reunidos nas classes de tamanho. 

Durante a seca, o detrito vegetal foi consumido em elevada quantidade em todas as 

classes de tamanho. Ocorreram diferenças na frequência de insetos, com camarões de pequeno 

porte se alimentando mais de Diptera do que camarões de grande porte. Camarões de tamanho 

médio consomem Diptera em maiores quantidades que os de pequeno e grande porte e, além 

disso, diferentemente das outras classes de tamanho, possuem uma maior variedade de insetos 

em seus estômagos. Durante o período de chuva, o item detrito vegetal permaneceu sendo 

consumido por todas as classes de tamanho em alta frequência, porém em camarões de pequeno 

porte esse consumo foi maior do que nas demais classes. Além disso, os camarões de pequeno 

porte consumiram uma maior variedade de insetos, diferentemente do que ocorreu no período 

de seca (Tabela VI). 

Tabela V – Ocorrência de detrito vegetal (d.v), insetos não identificados (n.i), Diptera, 

Hemiptera, Odonata e material digerido (m.d) em classes de tamanho de Macrobrachium 

amazonicum.:  pequeno porte (1,00 |-- 3,57 cm), médio porte (3,57 |-- 6,14 cm) e grande porte 

(6,14 |-- 8,71 cm), independente do sexo, durante o período de seca. 

Período Classes        d.v   n.i Diptera Hemiptera Odonata     m.d 
 pequeno 1059 162,5 174,25 19,25 32,25 1007,75 

Seca médio 964,5 87,5 207,25 31,75 50 1011,25 

 grande 0,00 0 0 50 0 50 
 pequeno 1250,5 195,25 163,5 125 0 1084,5 

Chuva médio 1129,25 107,25 151,5 31,25 0 1270,25 

  grande 75 26,5 50 0 0 77,5 

 

Tabela VI – Macrobrachium amazonicum. Tabela com valores de p encontrados a partir do 

teste de Qui-Quadrado das classes de tamanho entre os itens alimentares. 
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  detrito vegetal inseto não identificado Diptera Hemiptera Odonata 

Seca < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 0,0008 < 0,0001 

Chuva < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 < 0,0001 * 

(*) Soma dos valores de frequência do item igual a zero ou menor do que dez. 

Macrobrachium brasiliense 

 

Os parâmetros físico-químicos da água (Tabela VII) temperatura (t = 3,17; g.l. = 6,00; 

p = 0,02) e turbidez (w = 31; p = 0,04) apresentaram variação entre os períodos, com médias 

de temperatura e de turbidez maiores no período de chuva. 
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Tabela VII – Parâmetros físico-químicos durante o período de seca e chuva no local de coleta de M. brasiliense.  

 

mês/ano temperatura (°C) pH condutividade (mS/cm) turbidez (NTU) o² dissolvido (mg/l) TDS (g/l) fluxo água (km/h) 

set/18 19,94 6,800 0,040 38,9 9,10 0,020 1,28 

abr/19 22,85 7,69 0,051 88,5 7,60 0,032 0,80 

mai/19 19,93 7,02 0,038 39,6 8,12 0,025 0,75 

jun/19 17,33 7,75 0,038 35,9 9,03 0,025 1,10 

jul/19 16,50 8,49 0,040 25,6 8,78 0,026 0,98 

ago/19 17,90 7,85 0,040 30,2 8,56 0,026 1,15 

Paramêtros 19,08 ± 2,31 7,60 ± 0,61 0,04 ± 0,00 43,12 ± 22,87 8,53 ± 0,58 0,03 ± 0,00 1,01 ± 0,21 

out/18 21,37 7,33 0,030 76,4 8,93 0,020 0,93 

nov/18 21,81 8,29 0,040 95,2 8,89 0,030 1,03 

dez/18 23,50 7,73 0,040 80,2 8,29 0,020 1,16 

jan/19 22,18 6,59 0,050 77,1 7,72 0,030 1,25 

fev/19 21,91 5,92 0,041 78,9 8,65 0,027 1,43 

mar/19 22,53 6,22 0,040 82,8 8,53 0,030 1,00 

Paramêtros 22,22 ± 0,67 7,01 ± 0,84  0,04 ± 0,01 81,77 ± 6,36 8,50 ± 0,41 0,03 ± 0,00 1,13 ± 0,18 
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Foi analisado um total de 219 estômagos de M. brasiliense, 84 durante o período de seca 

e 136 no período de chuva (Figura 6). No período de seca, 26 estômagos estavam vazios 

(69,23% fêmeas e 30,77% machos) e no período de chuva, 35 estavam vazios (54,29% fêmeas, 

45,71% machos).  

 

Figura 6 – Espécime fêmea de Macrobrachium brasiliense. 

Dos estômagos com conteúdo, 40 correspondiam às fêmeas e 17 a machos, durante o 

período de seca e no período de chuva, 74 estômagos correspondiam às fêmeas e 27 a machos. 

Houve uma maior frequência de estômagos com conteúdo do que estômagos vazios nos dois 

períodos de estudo (Tabela VIII). 
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Tabela VIII –Frequência absoluta e relativa (%) de fêmeas e machos de Macrobrachium 

brasiliense com estômago vazio e com conteúdo, coletados em córrego da Fazenda Água 

Limpa, localizado em Uberlândia, Minas Gerais durante o período de seca e chuva. 

Sexo Período Estômagos vazios Estômagos com conteúdo Total 

  n % N %  
Fêmeas seca 18 69,23 40 70,18 58 

Machos seca 8 30,77 17 29,82 25 

Total seca 26 100 57 100 83 

Fêmeas chuva 19 54,29 74 73,27 93 

Machos chuva 16 45,71 27 26,73 43 

Total chuva 35 100 101 100 136 

 

Não foram observadas diferenças significativas no grau de repleção estomacal nos 

períodos de seca e de chuva para a espécie M. brasiliense (t = 2,48; g.l = 217; p = 0,09).  

Restos de folhas, sementes, gravetos e raízes foram considerados como detrito vegetal. 

Uma elevada quantidade deste item em relação aos demais itens foi observada em ambos os 

sexos durante os dois períodos de coleta.  

Assim como em M. amazonicum, alguns insetos não puderam ser identificados em nível 

de ordem, sendo considerados insetos não identificados. Essa categoria foi composta de asas, 

antenas, pernas e outra estruturas consideradas partes do grupo Insecta. 

A partir da análise da frequência absoluta de pontos e da frequência de ocorrência foi 

possível observar, assim como em M. amazonicum, que o item detrito vegetal foi um dos itens 

mais encontrados nos estômagos e, portanto, considerado um dos itens mais consumidos para 

esta espécie no local de coleta (Tabela IX e X). 

Tabela IX –Frequência absoluta de pontos (MP) e frequência relativa (%) dos itens encontrados 

nos estômagos de Macrobrachium brasiliense coletados no córrego na Fazenda Água Limpa, 

localizada em Uberlândia, Minas Gerais, durante o período de seca e de chuva. 
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Tabela X –Frequência de ocorrência dos itens encontrados nos estômagos de machos e fêmeas 

de Macrobrachium brasiliense coletados no córrego da Fazenda Água Limpa, localizada em 

Uberlândia, Minas Gerais, durante o período de seca e chuva. 

 

Seca Chuva 

Itens Machos % Fêmeas % Machos % Fêmeas % 

material digerido 241,00 32,47 750,00 38,85 562,50 32,19 1555,00 30,49 

detrito vegetal 194,25 26,17 378,00 19,58 441,00 25,24 1323,25 25,95 

Trichoptera 106,55 14,35 293,50 15,20 281,25 16,10 825,50 16,19 

insetos não identificados 75,50 10,17 176,00 9,12 268,75 15,38 600,50 11,78 

Odonata 31,25 4,21 156,25 8,09 25,00 1,43 162,50 3,19 

Coleoptera 18,75 2,53 126,00 6,53 50,00 2,86 218,75 4,29 

Diptera 68,75 9,26 31,80 1,65 18,75 1,07 100,00 1,96 

Ephemeroptera 0,00 0,00 18,75 0,97 31,25 1,79 62,50 1,23 

Plecoptera 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19,25 0,38 

Areia 6,25 0,84 0,00 0,00 68,75 3,93 232,25 4,55 

Total 742,30 

 

1930,30 

 

1747,25 

 

5099,50 
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A partir de análise do conteúdo estomacal foram identificados dez itens que compõem 

a dieta de M. brasiliense, sendo: material digerido não identificado, detrito vegetal, insetos não 

identificados, Trichoptera, Odonata, Coleoptera, Diptera, Ephemeroptera, Plecoptera e areia. 

Apesar de ter sido observada a presença de Ephemeroptera nos estômagos de fêmeas 

apenas durante o período de seca, não houve diferença significativa entre os sexos e a frequência 

dos itens alimentares durante esse período (2 = 62,5, g.l = 56, p = 0,26). Além disso, embora 

tenha sido constatada a presença de Plecoptera nas fêmeas apenas no período de chuva, também 

não houve diferença significativa neste período (2 = 70, g.l = 63, p = 0,25), assim como entre 

os sexos e o método de pontos no período de seca (2 = 42, g.l = 36, p = 0,22) e no período de 

chuva (2 = 90, g.l = 81, p = 0,23). 

 

Seca Chuva 

Itens Machos % Fêmeas % Machos % Fêmeas % 

material digerido 14 28 35 34,31 25 32,05 67 28,39 

detrito vegetal 13 26 24 23,53 21 26,92 59 25,00 

Trichoptera 8 16 14 13,73 11 14,10 37 15,68 

insetos não identificados 5 10 10 9,80 12 15,38 28 11,86 

Odonata 3 6 7 6,86 1 1,28 9 3,81 

Coleoptera 2 4 7 6,86 2 2,56 10 4,24 

Diptera 4 8 4 3,92 1 1,28 5 2,12 

Ephemeroptera 0 0 1 0,98 2 2,56 3 1,27 

Plecoptera 0 0 0 0,00 0 0,00 2 0,85 

Areia 1 2 0 0,00 3 3,85 16 6,78 

Total 50 100 102 100 78 100 236 100 
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Devido à ausência de diferenças significativas entre os sexos durante os períodos de 

coleta, os indivíduos de ambos os sexos foram reunidos nas classes de tamanho pequeno, médio 

e grande (Tabela XI). Os indivíduos de todas as classes de tamanho consumiram detrito vegetal 

em elevada quantidade. Camarões de pequeno porte se alimentaram mais deste item durante a 

seca e, além dele, consumiram Trichoptera e Odonata em maiores quantidades do que as demais 

classes de tamanho. Durante o período de chuva, camarões de médio porte se alimentaram de 

Trichoptera em elevadas quantidades quando comparada às demais classes. Além disso, 

camarões de pequeno e médio porte, durante este período, consumiram mais areia do que 

durante o período de seca (Tabela XII). 
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Tabela XI – Ocorrência de detrito vegetal (d.v), Trichoptera (tri), insetos não identificados (n.i), Odonata (odo), Coleoptera (col), Diptera (dip), 

Ephemeroptera (eph), Plecoptera (ple), areia (ar) e material digerido (m.d) em classes de tamanho de Macrobrachium brasiliense:  pequeno porte 

(0,75 |-- 3,02 cm), médio porte (3,02 |-- 5,29 cm) e grande porte (5,29 |-- 7,56 cm), independente do sexo, durante o período de seca e de chuva. 

 

período     Classes           Dv            Tr           n,i        odo          col            dip           eph            ple            ar           md 

 pequeno 345,25 251,3 145,25 150 107,25 81,8 18,75 0 6,25 621,5 

seca médio 187,5 123,75 62,5 37,5 0 12,5 18,75 0 0 273,75 

 grande 39,5 25 43,75 0 25 0 0 0 0 95,75 

 pequeno 801,75 375,5 263 31,25 93,75 18,75 43,75 19,25 162,5 985,25 

chuva médio 862,5 656,25 381,25 131,25 125 75 25 0 113,5 957,25 

 grande 125 50 225 50 75 50 25 25 50 175 
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Tabela XII –Tabela com valores de p encontrados a partir do teste de Qui-Quadrado das classes 

de tamanho de Macrobrachium brasiliense entre os itens alimentares (d.v = detrito vegetal; Tr 

= Tricoptera; ins n.i = insetos não identificados; Odo = Odonata; Col = Coleoptera; Dip = 

Diptera; Eph = Ephemeroptera; Ple = Plecoptera; ar = areia). 

  d.v Tr ins n.i Odo Col Dip Eph Ple ar 

Seca < 0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 0 * 

chuva < 0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 0,0015 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

(*) Soma dos valores de frequência do item igual a zero ou menor do que dez. 

4. DISCUSSÃO 

 

Foram observadas diferenças na temperatura e pH da água durante o período de seca no 

local de coleta de M. amazonicum. No local de coleta de M. brasiliense foi verificada a diferença 

na temperatura e na turbidez da água. De acordo com alterações de parâmetros da água podem 

ser resultantes de variação de fluxo de água e consequente variação dos sedimentos em 

suspensão. Essas alterações podem influenciar a estrutura das comunidades de 

macroinvertebrados (Wood et al., 2000), modificando em consequência a disponibilidade de 

presas para os camarões. No entanto, a ausência de diferença na dieta das espécies de 

Macrobrachium entre períodos de coleta não refletem tais variações ambientais. 

No presente estudo foram encontrados 125 estômagos vazios de um total de 348 

analisados em M. amazonicum e 61 estômagos vazios em um total de 219 analisados em M. 

brasiliense. Esses valores são elevados em relação a estudos de dieta natural de outras espécies 

de camarões. Albertoni et al. (2003) analisaram três espécies de camarão, entre elas está a 

espécie dulcícola Macrobrachium acanthurus, e menos de 9% dos estômagos analisados 
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estavam vazios. A elevada proporção de estômagos vazios registrada para M. amazonicum e M. 

brasiliense pode estar associada ao período de coleta, visto que as coletas foram realizadas no 

período matutino e as espécies do gênero Macrobrachium tem maior atividade no período 

noturno (Silva, 2010; Melo & Nakagaki, 2013). Seria esperada proporção elevada de estômagos 

vazios em função da digestão dos itens ingeridos no período noturno.  

 Os itens com maior frequência de ocorrência nos estômagos das duas espécies estudadas 

foram material digerido, seguido de detrito vegetal. O item material digerido é usualmente 

encontrado em estudos de dieta de decápodes e também foi relatado por Melo & Nakagaki 

(2013) em estudo com M. brasiliense no Mato Grosso do Sul. Aguiar (2016) também observou 

uma grande proporção desse item nos estômagos de M. amazonicum em estudo realizado no rio 

Pandeiros, no norte de Minas Gerais.  

 O item detrito vegetal foi observado em elevada proporção nas duas espécies estudadas 

durante todo o período coleta, indicando a importância desse item na dieta das duas espécies de 

Macrobrachium nas regiões estudadas. Detrito vegetal também havia sido considerado um 

importante item na dieta de camarões em estudo de Mulati (2017) no oeste do Estado de Minas 

Gerais com a espécie M. amazonicum e também em estudo de Aguiar (2016) com M. brasiliense 

na região norte do Estado de Minas Gerais. Apesar das diferenças nas proporções entre o 

presente estudo e os demais citados, o item detrito vegetal na dieta de camarões, principalmente, 

do gênero Macrobrachium, possui suma importância devido a sua capacidade de estimular o 

crescimento dos indivíduos através da assimilação de vitaminas e nutrientes que compõem os 

vegetais (Collins & Paggi, 1998). 

A ordem Diptera foi a mais abundante em M. amazonicum durante os dois períodos de 

coleta. De acordo com Collins & Paggi (1998), a ingestão de larvas de Diptera é facilitada pela 

pouca mobilidade desses animais e pelos camarões apresentarem esse mesmo tipo de 
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comportamento. No entanto, Mulati (2017) encontrou Diptera no estômago de M. amazonicum 

em baixas proporções, o que pode ter acontecido pela baixa abundância desta ordem nas áreas 

de coleta deste estudo, diferente do presente estudo, onde a frequência de Diptera foi elevada 

ambos os locais de coleta e nos dois períodos do ano (dados não publicados). 

O item areia foi encontrado apenas nos estômagos de M. brasiliense, em baixa 

frequência no período de seca e em alta frequência no período de chuva. Este item pode ter sido 

encontrado apenas nesta espécie devido às diferenças dos hábitats nos locais de coleta de M. 

brasiliense e M. amazonicum.  O local de coleta de M. brasiliense apresenta leito 

predominantemente areno-lodoso, portanto amplamente disponível aos camarões. Já no rio 

Grande – local de coleta de M. amazonicum – a presença de vegetação submersa e serapilheira 

no leito, visualmente, parece ser maior em todo local. Desta forma, se torna mais fácil para M. 

brasiliense se alimentar de areia, seja acidentalmente ou não, do que M. amazonicum. Este item 

é bem explorado e controverso na literatura quando relacionado à dieta de camarões. Alguns 

autores (Branco &Júnior, 2001; Mulati, 2017) afirmam que a ingestão de areia em decápodos 

é vista como acidental, ou seja, ela acontece junto com a ingestão de algum outro item. Porém, 

Haefner (1990) afirma que a grãos de carbonato misturados à grãos de areia é um item não 

acidental e participa da alimentação servindo como fonte de carbonato.  

 No presente trabalho foi observado que fêmeas e machos apresentam dietas 

semelhantes. O mesmo foi constatado em outros trabalhos com camarões de água doce (Lima 

et al., 2014; Aguiar, 2016). Essa semelhança entre as dietas pode estar associada à ocupação de 

mesmo hábitat entre machos e fêmeas durante a maior parte do ciclo de vida e requisitos 

metabólicos equivalentes (Melo & Nakagaki, 2013). 

 Em geral, crustáceos decápodos possuem dieta onívora oportunista e isto foi confirmado 

no presente estudo para as espécies Macrobrachium amazonicum e Macrobrachium 
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brasiliense. Esse hábito alimentar já havia sido relatado em outros estudos relacionados a estas 

espécies e a outras espécies do gênero Macrobrachim (Nakagaki & Melo, 2009; Moraes-

Valenti & Valenti, 2010; Albertoni et. al, 2003; Aguiar, 2016; Mulati, 2017). 

Existem semelhanças entre os itens encontrados no presente trabalho e aqueles 

registrados em outros estudos de dieta natural de camarões (Albertoni et al., 2003; Lima et al., 

2014; Aguiar, 2016; Mulati, 2017). Porém, a quantidade e frequência dos itens encontrados 

foram diferentes. Neste estudo foram encontrados seis itens alimentares para M. amazonicum e 

dez itens para M. brasiliense. Em estudo de Melo & Nakagaki (2013) com M. brasiliense no 

Mato Grosso do Sul, foram encontrados 34 itens alimentares e no estudo de Aguiar (2016) no 

norte de Minas com M. amazonicum e M. brasiliense, foram encontrados oito e 17 itens, 

respectivamente. Essa diferença na quantidade de itens pode estar relacionada à ampla variação 

da alimentação dos camarões, aumentando o espectro de alimentos encontrados nos estômagos, 

e também às diferenças de disponibilidade de alimentos e heterogeneidade de habitats entre as 

áreas de estudo (Williams, 1981). 

 Para uma mesma espécie, a existência de diferenças de dieta entre indivíduos de 

tamanhos diferentes pode ser devida simplesmente ao porte dos indivíduos e capacidade de 

capturar e processar presas de diferentes tamanhos. Outro fator que pode resultar em diferenças 

de dieta entre classes de tamanho são necessidades nutricionais diferentes entre juvenis e 

adultos (Oh et al., 1999; Branco & Junior, 2001; Spanjersberg et al., 2006). 

Todas as classes de tamanho dos camarões utilizaram detrito vegetal em ambos os 

períodos de coleta, ocorrendo em maior proporção nos estômagos de M. amazonicum do que 

em M. brasiliense. Essa diferença pode estar relacionada à maior disponibilidade de material 

vegetal no rio Grande, mas também pode ser decorrente da preferência deste item por M. 

amazonicum (Aguiar, 2016). 
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A alta frequência de Diptera em estômagos de camarões de pequeno porte de M. 

amazonicum pode ser explicada por esta ordem ter larvas pequenas e de pouca mobilidade, o 

que favorece sua captura por camarões de pequeno porte, como foi constatado por Collins & 

Paggins (1998) em estudo com Macrobrachium borelli na Argentina. 

Foi encontrada uma alta frequência de Trichoptera em camarões de pequeno e, 

principalmente, médio porte de M. brasiliense durante o período de seca e ainda maior durante 

o período de chuva. A presença desse item, possivelmente está associada à elevada ocorrência 

dessa ordem no local de coleta (dados não publicados), mas também à reduzida mobilidade 

desses organismos (Crisci-Bispo et al., 2007). Este resultado corrobora com Melo & Nakagaki 

(2013) e Aguiar (2016) que em estudos com M. brasilense atestaram a ordem Trichoptera como 

a mais importante na dieta dessa espécie nas regiões do Mato Grosso do Sul e norte de Minas 

Gerais, respectivamente.  

Foi observada baixa frequência de todos os itens em camarões de grande porte em M. 

amazonicum e isso pode estar associado ao horário de coleta durante o estudo, visto que os 

indivíduos de maior porte ficam mais abrigados durante o período matutino e mais ativos 

durante a noite (Kulka, 2009). No entanto, em M. brasiliense, indivíduos de grande porte se 

alimentaram de todos os itens apontados no estudo durante o período de chuva, tendo uma 

maior frequência de detrito vegetal e Coleoptera. A alta frequência desses itens em M. 

brasiliense de grande porte corroboram com Aguiar (2016), que constatou essa ordem como a 

segunda mais frequentemente encontrada em estômagos de adultos, seguida de Trichoptera. 

5. CONCLUSÃO 

Os dados obtidos revelaram um hábito onívoro para as espécies M. amazonicum e M. 

brasiliense, mas com menor variedade de itens na primeira espécie. Além disso, verificou-se 

que não existem diferenças na dieta de machos e fêmeas e entre os períodos de seca e de chuva 



39 
 

em ambas as espécies, porém constatou-se diferenças na frequência de itens alimentares em 

indivíduos de diferentes tamanhos. Os dados obtidos são semelhantes aos dos poucos estudos 

de dieta já realizados com essas espécies, no entanto, são indicativos de que a composição e a 

proporção de itens podem variar consideravelmente em função da disponibilidade e das 

características do ambiente. Nesse sentido, indica-se a realização de trabalhos que comparem a 

proporção de itens da dieta com a disponibilidade no ambiente. 

 O presente estudo também sugere o mesmo que alguns trabalhos com decápodes dulcícolas 

obtiveram em relação à maior atividade alimentar no período noturno, observada pela grande 

quantidade de material digerido nos estômagos dos indivíduos. Novos estudos com coletas em 

diferentes períodos do dia são essenciais para confirmar esse padrão para as espécies em 

questão. 
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